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EMENTA 

O curso pretende pensar como diversas narrativas evocam as águas como lugar da 

fluidez, da vida e da memória, e também como espaço político, mapeado por assimetrias 

e violências históricas. A análise dessas narrativas literárias e audiovisuais será o ponto 

de partida para elaborar questões fundamentais da contemporaneidade e discutir 

princípios como alteridade, mobilidade e pertencimento a partir de um imaginário 

líquido. 

Para uma abordagem interdisciplinar, devem ser convocados conceitos caros à área de 

estudos da Antropologia e da Filosofia, além dos relativos aos Estudos Literários, a fim 

de criar um repertório teórico capaz de interpretar as modificações que os trânsitos dos 

personagens, impulsionados por deslocamentos territoriais ou simbólicos, acarretam para 

a reconsideração de categorias como espaço e identidade cultural. 
 

PROGRAMA 



Programa e planejamento das aulas 

 

03 de março 

1o encontro – apresentação do curso e bibliografia elencada 

 

10 de março 

2o encontro – discussão sobre a Carta de Caminha: o mar na perspectiva do colonizador: confrontos 

e diálogos 

 

17 de março 

3o encontro – Iracema, de José de Alencar – o mar de chegada 

 

24 de março 

 4o encontro – narrar a nação a partir dos deslocamentos 

31 de março 

5o encontro – conto “O profeta”, de Samuel Rawet e “A menor mulher do mundo”, de Clarice 

Lispector: aproximações entre as obras dos autores a partir dos eixos migrações e judaísmo 

07 de abril 

6o encontro – “A terceira margem do rio”, de Guimarães Rosa: água, o confronto entre o eu e o 

outro 

 14 de abril 

 7o encontro - romance Azul-corvo, de Adriana Lisboa, e o documentário O botão de pérola – 

perspectivas políticas; mar e ditadura 

21 de abril - feriado 

28 de abril 

8o encontro – poema “Navio negreiro”, de Castro Alves e o romance Por cima do mar, de Deborah 

Dornellas: deslocamentos da diáspora negra 

05 de maio  

9o encontro - perspectivas filosóficas sobre o direito de migrar na contemporaneidade: o mar e os 

refugiados  

12 de maio 

10o encontro – passaportes e naufrágios - os trânsitos contemporâneos 

19 de maio   

11o encontro - “Viajantes”, de Igiaba Scego 

26 de maio 



12o encontro -  trechos dos filmes Bem-vindo (2009) e Terra firme (2011) 

 

02 de junho 

13o encontro - apresentação/debate das propostas dos alunos para monografia final 

09 de junho   

14o encontro – apresentação/debate das propostas dos alunos para monografia final 

16 de junho   

15o encontro – encerramento do curso 
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